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À Mesa
da Palavra

Virgem Clemente, Mãe da Humanidade, 
dirige o teu olhar 
para os homens e para as mulheres 
do nosso tempo, para os povos e seus gover-
nantes, para as nações e os continentes; 
conforta quem chora, quem sofre, 
quem se angustia pela injustiça humana, 
ampara quem vacila 
sob o peso da fadiga e 
olha para o futuro sem esperança; 
encoraja quem trabalha 
para construir um mundo melhor 
onde triunfe a justiça e 
reine a fraternidade, 
onde cessem o egoísmo e o ódio, e a violência. 
Qualquer forma e manifestação 
de violência seja vencida 
pela força pacificadora de Cristo!     Bento XVI 
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A Palavra do Senhor 
Nunca devemos esquecer que, na base de to-
da a espiritualidade cristã autêntica e viva, 
está a Palavra de Deus anunciada, acolhida, 
celebrada e meditada na Igreja. A intensifica-
ção do relacionamento com a Palavra divina 
acontecerá com tanto maior decisão quanto 
mais cientes estivermos de nos encontrar, quer 
na Escritura quer na Tradição viva da Igreja, 
em presença da Palavra definitiva de Deus 
sobre o universo e a história. Cada um dos 
nossos dias seja plasmado pelo encontro reno-
vado com Cristo, Verbo do Pai feito carne: Ele 
está no início e no fim de tudo, e n’ Ele todas 
as coisas subsistem (cf. Cl 1, 17). Façamos si-
lêncio para ouvir a Palavra do Senhor e medi-
tá-la, a fim de que a mesma, através da ac-
ção eficaz do Espírito Santo, continue a habi-
tar e a viver em nós e a falar-nos ao longo de 
todos os dias da nossa vida.        Verbum Domini  

Solenidade de  
Cristo Rei,  Patrono de Algés 

No próximo Domingo celebramos a solenidade 
de Cristo – Rei, padroeiro da nossa Paróquia. 
Para melhor vivermos este dia na fé e em ac-
ção de graças, haverá uma tarde de adora-
ção e de louvor na igreja paroquial, com início 
às 15h00, encerrando com a bênção do San-
tíssimo e vésperas solenes, às 18h15. Na euca-
ristia em Algés, às 11h00, rezaremos pelos 
paroquianos falecidos, nomeadamente Alice e 
Polycarpo Anjos e seus descendentes, que 
ofertaram a capela e o terreno onde se en-
contra edificada a nossa igreja paroquial. A 
eucaristia das 19h00 contará com a presença 
do Coral Cristo rei, que celebra também neste 
dia a festa do seu patrono. 

Rever Para Recomeçar 

Ao terminar mais um Ano Litúrgico é salutar 
que nesta última semana saibamos fazer um 
juízo da nossa vida e da celebração do último 
Domingo uma consagração do tempo da Igre-
ja. Faz bem pensar no fim da caminhada, com 
muita tranquilidade, até porque nós acredita-
mos que a morte não é o fim absoluto – é a 
passagem para Deus. Acreditamos que é nes-
te mundo, com as pessoas com quem nos cru-
zamos e com as tarefas que desenvolvemos 
que merecemos a vida eterna. 
Então vamos aonde e com quem? Cristo não 
revelou o dia e a hora aos seus discípulos; re-
comendou”Velai, orando continuamente…”. O 
importante não é saber quando será mas co-
mo nos devemos preparar para quando fôr. 
Temos, para isso, a oração, alimentada pela 
meditação da Palavra e pela atenção à vida 
– não para vivermos assustados com o fim do 
Mundo mas para nos comprometermos com 
causas e ou acções 
conducentes à sua transformação - um mundo 
onde a justiça, o amor e a paz prevaleçam. 
 
 
 
Dia dos Consagrados Contemplativos 

No próximo 21 de Novembro, festa da Apre-
sentação de Nossa Senhora ao Templo, a 
Igreja comemora o dia dos consagrados con-
templativos; «muito devemos a estas pessoas 
que vivem do que a Providência lhes concede 
mediante a generosidade dos fiéis. O mostei-
ro, como oásis espiritual, indica ao mundo de 
hoje o mais importante, mais ainda, a final a 
única coisa decisiva: existe uma razão última 
pela qual vale a pena viver, que é Deus e 
seu amor insondável» (Bento XVI) Monges, 
monjas, religiosas contemplativas…homens e 
mulheres fascinados pelo absoluto do Amor, 
foram um dia atraídos por Cristo que os con-
vida a deixar tudo para segui-Lo, e assim 
vivem só para Deus, numa comunidade vincu-
lada pela caridade, através de uma vida 
quotidiana ritmada pela oração, a escuta da 
Palavra de Deus e o trabalho. 
 


